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“CONJUNTO DE TAMPA DO TIPO UNIFICADO QUE CONTÉM 

PLACA DE CIRCUITO DE PROTEÇÃO E BATERIA SECUNDÁRIA QUE 

COMPREENDE A MESMA E MÉTODO PARA FABRICAÇÃO DA BATERIA” 

 CAMPO DA INVENÇÃO 

A presente invenção refere-se a um conjunto inte-5 

gral de tampa para uma bateria e uma bateria secundária que 

a compreende e, mais particularmente, a um conjunto integral 

de tampa, a qual compreende uma tampa superior, montada como 

uma placa base na abertura de uma extremidade superior da 

câmara de uma bateria, e um subconjunto de tampa que, inclui 10 

um módulo de circuito protetor, e algo do gênero, montado 

integralmente sobre a tampa superior, a um método para a fa-

bricação de uma bateria secundária que a compreende, e uma 

bateria secundária fabricada por meio da mesma. 

 ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 15 

As baterias recarregáveis secundárias classificam-

se, em geral, como baterias de tampa dura e baterias inter-

nas. A Figura 1 mostra um exemplo representativo da bateria 

de tampa dura. Com relação à Figura 1, apresenta-se uma ba-

teria de tampa dura 10, que é dotada de uma parte que pode 20 

ser destacada de um dispositivo 12 e, nesse sentido, apre-

senta a vantagem de o conjunto da bateria no dispositivo ser 

conveniente. No entanto, quando a bateria de tampa dura 10 

requer um estojo (alojamento) 11 que sirva para alojar o 

corpo de uma bateria dentro do mesmo e sendo ela projetada 25 

com um formato consoante ao tipo de um dispositivo associa-

do, ela acarreta problemas, tais como elevados preços e in-

compatibilidade. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Conjunto de tampa, compreendendo: 

uma tampa superior (300) montada como uma placa 

base a uma abertura da câmara de bateria (200); e 

um subconjunto de tampa (400) que inclui um módulo 5 

de circuito protetor (420) integralmente montado sobre a 

tampa superior, 

o conjunto de tampa sendo CARACTERIZADO pelo fato 

de que: 

o conjunto integral de tampa é fabricado pela in-10 

serção do subconjunto de tampa como um inserto dentro de um 

molde, o subconjunto de tampa sendo montado em um lado da 

tampa superior que inclui dois terminais de eletrodo (310, 

320) de modo que o módulo de circuito protetor seja eletri-

camente conectado aos dois terminais de eletrodo da tampa 15 

superior, e então moldagem por injeção de inserto com uma 

resina fundida de modo que o outro lado da tampa superior 

seja exposto para fora da resina dentro do molde. 

2. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 1, CARACTERIZADO pelo fato de que o subconjunto de tampa 20 

(400) compreende um módulo de circuito protetor (420) para 

prevenir sobre corrente, sobredescarga, e sobrecarga da ba-

teria, e um alojamento de tampa (440) para envolver o módulo 

de circuito protetor e, opcionalmente, o subconjunto de tam-

pa adicionalmente compreende uma cobertura de eletrodo (430, 25 

431) para conexão elétrica, um membro isolante (410) para 

prevenir curto elétrico, e/ou um elemento de segurança. 
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3. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 1, CARACTERIZADO pelo fato de que a tampa superior (300) 

possui pelo menos uma ranhura de fixação (330) formada nes-

ta, de modo que a resina fundida seja infiltrada neste, e 

solidificada dentro deste durante a moldagem por injeção de 5 

inserto. 

4. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 1, CARACTERIZADO pelo fato de que o módulo de circuito 

protetor (420) é acoplado à tampa superior (300) antes do 

módulo de circuito protetor e a tampa superior serem inseri-10 

dos dentro de um molde. 

5. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 4, CARACTERIZADO pelo fato de que o módulo de circuito 

protetor (420) e/ou a tampa superior (300) possuem pelo me-

nos uma ranhura-guia (810) formada nestes para prevenir que 15 

o módulo de circuito protetor e a tampa superior sejam desa-

linhados dentro do molde durante a moldagem por injeção de 

inserto, e o conjunto de tampa adicionalmente compreende pe-

lo menos um membro de conexão (701, 702) acoplado à ranhura-

guia para conectar o módulo de circuito protetor e a tampa 20 

superior. 

6. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 5, CARACTERIZADO pelo fato de que o membro de conexão 

(701, 702) é um membro separado ou uma projeção formada so-

bre a tampa superior (300) ou sobre o módulo de circuito 25 

protetor (420) a fim de tornar-se acoplado à ranhura-guia 

(810). 
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7. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 5, CARACTERIZADO pelo fato de que pelo menos um membro 

de conexão (701, 702) é utilizado para conexão elétrica en-

tre o módulo de circuito protetor (420) e a tampa superior 

(300). 5 

8. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 5, CARACTERIZADO pelo fato de que o membro de conexão 

(701, 702) é um membro de conexão projetado integralmente 

formado sobre uma placa condutora da tampa superior (300), e 

o módulo de circuito protetor (420) compreende um substrato 10 

que possui a ranhura-guia (810) acoplada ao membro de cone-

xão (701, 702) projetado. 

9. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 8, CARACTERIZADO pelo fato de que pelo menos uma ranhu-

ra-guia (810) compreende duas ranhuras-guia, uma das ranhu-15 

ras-guia que possui um formato de perfuração e o outro que 

possui um formato de entalhe. 

10. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 5, CARACTERIZADO pelo fato de que pelo menos um membro 

de conexão (701, 702) compreende dois membros de conexão 20 

condutores independentes, um destes montado sobre a tampa 

superior (300) enquanto é eletricamente conectado a um dos 

terminais de eletrodo (310, 320), e o outro montado sobre a 

tampa superior (300) enquanto é eletricamente conectado a 

outro terminal de eletrodo. 25 

11. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 10, CARACTERIZADO pelo fato de que os membros de conexão 
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são montados sobre a tampa superior (300) por meio de rebi-

tes. 

12. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 5, CARACTERIZADO pelo fato de que o membro de conexão 

(701, 702) e o módulo de circuito protetor (420) são acopla-5 

dos por soldagem em uma parte de contato desta. 

13. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 1, CARACTERIZADO adicionalmente pelo fato de que compre-

ende: 

um material de injeção de resina (510) que possui 10 

uma ranhura pressionada junto de uma superfície periférica 

externa desta em uma extremidade superior da tampa superior 

(300); e 

um membro de anel (910) acoplado à ranhura depois 

da montagem de uma bateria. 15 

14. Conjunto de tampa, de acordo com a reivindica-

ção 13, CARACTERIZADO pelo fato de que o material de injeção 

de resina (510) é formado com um entalhe na lateral do con-

junto de tampa onde uma porta de injeção de eletrólito (640) 

fica posicionada, e o membro de anel (910) é formado com uma 20 

projeção acoplada ao entalhe. 

15. Método para fabricação de uma bateria secundá-

ria (100), CARACTERIZADO pelo fato de que compreende as eta-

pas de: 

a) inserir um conjunto de eletrodo (210) que com-25 

preende um catodo, um separador e um anodo nesta dentro de 

uma câmara de bateria (200); 
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b) montar o conjunto de tampa, conforme definido 

na reivindicação 1, em uma abertura da câmara de bateria, 

seguido pelo acoplamento da câmara de bateria e do conjunto 

de tampa; e 

c) injetar um eletrólito dentro da câmara de bate-5 

ria através de uma porta de injeção de eletrólito (640) for-

mada através do conjunto de tampa, seguido pela selagem da 

porta de injeção de eletrólito. 

16. Método, de acordo com a reivindicação 15, 

CARACTERIZADO pelo fato de que, na etapa b), o subconjunto 10 

de tampa (400) é acoplado à câmara de bateria (200) por fi-

xação, junção ou soldagem. 

17. Método, de acordo com a reivindicação 16, 

CARACTERIZADO pelo fato de que a soldagem é soldagem a laser. 

18. Método, de acordo com a reivindicação 15, 15 

CARACTERIZADO pelo fato de que, na etapa b), o subconjunto 

de tampa (400) é montado sobre a abertura da câmara de bate-

ria (200) de modo que um módulo de circuito protetor (420) 

seja localizado em uma parte superior da tampa superior 

(300) ou em uma parte inferior da tampa superior. 20 

19. Método, de acordo com a reivindicação 15, 

CARACTERIZADO pelo fato de que o módulo de circuito protetor 

(420) é fixado por um primeiro membro guia introduzido na 

direção de uma abertura para os terminais, e um segundo mem-

bro guia introduzido na direção da porta de injeção de resi-25 

na em um estado que a tampa superior (300) e o módulo de 

circuito protetor são inseridos dentro do molde, a fim de 
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prevenir que o módulo de circuito protetor movimente-se du-

rante a moldagem por injeção de inserto. 

20. Bateria secundária (100), CARACTERIZADA pelo 

fato de que é fabricada pelo método conforme definido na rei-

vindicação 15. 5 

21. Bateria secundária (100), de acordo com a rei-

vindicação 20, CARACTERIZADA pelo fato de que a bateria se-

cundária é formada em uma extremidade inferior com a proje-

ção para baixo a fim de permitir que a bateria secundária 

seja facilmente fixada ou destacada de um dispositivo. 10 
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